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A Organização Mundial da Saúde (OMS) tem alertado de forma crescente sobre o 

avanço dos quadros de demência em nível global. Atualmente, estima-se que cerca 

de 60 milhões de pessoas vivam com algum tipo de demência no mundo, sendo que 

esse número pode triplicar até 2050 caso não haja intervenções eficazes em termos 

de prevenção, diagnóstico precoce e cuidado contínuo. O objetivo deste trabalho, 

portanto, é avaliar se a integração entre neuropsicologia e tecnologias digitais pode 

aprimorar a precisão diagnóstica do CCL em um serviço ambulatorial público. De 

forma específica, busca-se: (a) comparar o desempenho dos participantes nas 

versões tradicionais e digitalizadas das tarefas selecionadas; (b) examinar o poder 

discriminativo de métricas digitais na diferenciação entre idosos com e sem CCL; (c) 

testar se as variáveis digitalizadas contribuem para modelos preditivos de CCL, 

mesmo quando fatores clássicos de risco (idade, escolaridade, isolamento social e 

funcionalidade) já são considerados. Trata-se de um estudo quantitativo, transversal, 

comparativo e analítico, com idosos (≥ 60 anos) atendidos no ambulatório de 

neurologia do Hospital Universitário de Brasília (HUB). A amostra será composta por 

participantes com capacidade de consentimento preservada, escolaridade mínima de 

quatro anos e acuidade sensorial adequada aos testes digitais, organizados em grupo 

clínico com CCL; e grupo controle sem alterações neurocognitivas. Serão excluídos 

idosos com comorbidades neurológicas graves, histórico recente de AVC, demência 

moderada ou grave, limitações motoras ou sensoriais não corrigidas e baixa 

familiaridade com recursos tecnológicos. Os participantes responderão inicialmente 

ao formulário sociodemográfico, seguido da aplicação dos instrumentos tradicionais: 

Montreal Cognitive Assessment (MoCA), Figura Complexa de Taylor simplificada 

(sTCTF) e Teste de Desempenho Contínuo (CPT), que fornecerão medidas de 

rastreamento cognitivo global, memória visual, planejamento e atenção sustentada. 

Em seguida, serão aplicadas as tarefas digitalizadas desenvolvidas/adaptadas para 

este estudo: o Stroop Digital adaptado (atividade instrumental de vida diária de 
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guardar roupas no armário), que registra automaticamente latências, erros de 

interferência e variabilidade temporal, e o Teste de Construção com Palitos digital, que 

capta métricas detalhadas de tempo, número de correções e trajetória construtiva. A 

coleta de dados terá início em abril de 2026, mediante assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. Os pesquisadores garantirão sigilo, anonimato e 

o direito de desistência a qualquer momento, além de cuidados para minimizar 

desconforto, cansaço ou frustração durante as tarefas. Os riscos da pesquisa são 

mínimos e se restringem a possíveis desconfortos emocionais ou fadiga associados 

à aplicação dos testes neuropsicológicos. Pretende-se correlacionar os achados com 

as variáveis independentes: idade, nível de escolaridade, renda familiar, prática de 

atividade física, isolamento social e outros fatores de risco/proteção para o 

surgimento de quadros demenciais. Almeja-se que os testes digitais apresentem 

maior precisão no auxílio ao diagnóstico precoce de demências, em comparação aos 

testes tradicionais, reduzindo erros frequentemente associados à avaliação humana, 

como variações nos tempos de reação do avaliador e do paciente durante 

procedimentos clínicos padronizados. Objetiva-se realizar um estudo piloto 

futuramente, para obtenção de critérios de validação. 
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